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Objetivo: O presente estudo objetiva verificar a relação entre nível de 
independência na realização das atividades de vida diária (AVDs) e qualidade 
de vida (QV) de pacientes com sequela de acidente vascular encefálico (AVE). 
Método: Estudo transversal, com abordagem quantitativa. A amostra foi 
composta por 65 pacientes adultos e idosos com sequela de AVE em 
reabilitação. Os instrumentos de coleta de dados contemplaram uma ficha de 
perfil sociodemográfico com dados gerais do paciente, desenvolvida pelas 
pesquisadoras, um instrumento de avaliação da independência funcional, o 
Índice de Barthel e o instrumento de avaliação da QV, o questionário Stroke 
Specific Quality of Life Scale (SSQOL). Resultados: A maior parte da amostra 
foi composta por homens adultos, com média de idade de 58,46 anos e tempo 
médio de AVE de 3,37 anos, nível de escolaridade fundamental e médio, sem 
vínculo empregatício e com renda familiar entre 1 a 3 salários mínimos. A 
classificação geral dos indivíduos entrevistados, segundo o grau de 
dependência, mostrou que a maior parte apresentava dependência severa 
(33,85%), seguido de dependência moderada (30,77%). Os domínios do 
questionário SSQOL que apresentaram maior comprometimento foram 
Trabalho/Produtividade, Função da Extremidade Superior, Papéis Sociais e 
Mobilidade. Ao correlacionar cada domínio e pontuação total do questionário 
SSQOL com o Índice de Barthel, houve correlação positiva apenas com o 
domínio Humor. Conclusão: Os resultados deste estudo são fundamentais 
para o direcionamento do processo de reabilitação, com foco na elaboração de 
um modelo assistencial com estratégias que visem melhorias nos aspectos 
emocionais, principalmente direcionado à melhora do humor, visto que este 
estudo mostrou relação entre humor e independência funcional. 
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